
DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA

Nº 126 CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA, EM 27 DE SETEMBRO DE 1999 ANO XXV
Mesa Diretora
NELSON JUSTUS
Presidente - PTB

CAÍTO QUINTANA JOSÉ MARIA FERREIRA NELSON GARCIA
1º Vice-Presidente - PMDB 2º Vice-Presidente - PSDB 3º Vice-Presidente - PFL

HERMAS BRANDÃO AUGUSTINHO ZUCCHI RENATO GAUCHO
1º Secretário - PTB 2º Secretário - PPB 3º Secretário - PSDB

ÂNGELO VANHONI LUIZ CARLOS ZUK
4º Secretário - PT 5º Secretário - PDT

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças
Líder do Governo ......................................................................................................................Valdir Rossoni
PFL.............................................................................................................................Plauto Miró Guimarães
PTB.........................................................................................................................................Ademar Traiano
PMDB..................................................................................................................................... Orlando Pessuti
PPB............................................................................................................................................... Tony Garcia
PT ......................................................................................................................... Péricles de Holleben Mello
PDT .............................................................................................................................................Edgar Bueno
PSDB ......................................................................................................................... Antonio Carlos Baratter
PL ..................................................................................................................................Pastor Edson Praczyk
PSB .............................................................................................................................................Ricardo Maia
PSC.......................................................................................................................................... Chico Noroeste
PSL ........................................................................................................................................Edno Guimarães
PST ...................................................................................................................................Divanir Braz Palma

Representação Partidária
PTB - 09: Ademar Luiz Traiano - Algaci Tulio - Beto Richa - Carlos Simões - Cezar Silvestri  - Hermas
Brandão - Luiz Accorsi - Nelson Justus - Ricardo Chab - Valdir Rossoni; PFL - 08: Basílio Zanusso -
Cleiton Kielse - Durval Amaral - Elio Lino Rusch -  Luiz Carlos Alborghetti - Marcos Isfer (licenciado) -
Nelson Garcia - Plauto Miró Guimarães;  PSDB - 08: Albanor Gomes - Antonio Carlos Baratter -
Augustinho Zucchi - José Maria Ferreira - Luiz Fernandes da Silva Litro - Neivo Beraldin - Renato
Gaucho -  Serafina Carrilho - Sérgio Spada (licenciado); PMDB - 07: Ademir Bier - Antonio Annibelli -
Caíto Quintana - Edson Strapasson - Nereu Moura - Orlando Pessuti - Waldyr Pugliesi; PPB - 05: Cesar
Seleme - Duílio Genari - Fernando Ribas Carli - Tony Garcia - Tiago Amorim Novaes;  PT - 04: Ângelo
Vanhoni - Hermes Fonseca - Irineu Colombo - Péricles de H. Mello; PDT - 03: Edgar Bueno - Luiz Carlos
Zuk - Moysés Leônidas; PSB - 02: Antonio Carlos Belinati - Ricardo Maia; PSC - 02: Chico Noroeste -
Miltinho Puppio; PSL - 03: Edno Guimarães - Geraldo Cartário - Luiz Carlos Martins; PST - 02: Divanir
Braz Palma - Hidekazu Takayama; PL - 01: Pastor Edson Praczyk.



Pág. 2 Curitiba, segunda-feira, em 27.09.99
1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14a LEGISLATURA

ATA DA 085a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

27 DE SETEMBRO DE 1999
(segunda-feira)

Presidência do Senhor Deputado Hermas
Brandão, secretariada pelos Senhores Deputados
Antonio Baratter e Augustinho Zucchi.

À hora regimental é registrada a presença dos
seguintes Senhores Deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, José Maria Ferreira, Nelson Garcia,
Hermas Brandão, Augustinho Zucchi, Renato
Gaucho, Ângelo Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar
Traiano, Ademir Bier, Albanor Gomes, Algaci Tulio,
Antonio Carlos Baratter, Antonio Carlos Belinati,
Antonio Annibelli, Basílio Zanusso, Beto Richa,
Carlos Simões, Cesar Seleme, Cezar Silvestri, Chico
Noroeste, Cleiton Kielse, Divanir Braz Palma, Duílio
Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, Edno
Guimarães, Edson Strapasson, Elio Lino Rusch,
Fernando Ribas Carli,  Geraldo Cartário, Hermes
Fonseca, Hidekazu Takayama, Irineu Colombo, Luiz
Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti, Luiz Carlos
Martins, Luiz Fernandes Silva Litro, Miltinho
Puppio, Moysés Leônidas de Oliveira, Neivo
Beraldin, Nereu Moura, Orlando Pessuti, Pastor
Edson Praczyk, Péricles Mello, Plauto Miró
Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo Maia, Serafina
Carrilho, Tiago Amorim Novaes, Tony Garcia,
Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (54).

Verificada a existência de número legal, o Sen-
hor Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Hermas Brandão)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos

traba-lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a

qual é aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

  Ofício:

OFÍCIO Nº 001/99
Curitiba, em 22.09.99.

Senhor Presidente.

Por intermédio deste, gostaríamos de indicar
o Deputado Antonio Carlos Baratter como Líder do
Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB, em
virtude da eleição do Deputado José Maria Ferreira,
como 2º vice-Presidente.

Sem mais para o momento, reiteramos protes-
tos de estima e consideração.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(aa) ANTONIO BARATTER, RENATO GAUCHO, 
SERAFINA CARRILHO, LUIZ FERNANDES DA 

SILVA LITRO, JOSÉ MARIA FERREIRA,
AUGUSTINHO ZUCCHI, ALBANOR GOMES E 

NEIVO BERALDIN.

 Requerimentos:

REQUERIMENTO Nº 1966
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido   o douto Plenário, o arquivamento do Pro-
jeto de Lei         nº 423/99, de autoria do Deputado
Luiz Accorsi, que dispõe sobre a obrigatoriedade de
se fazerem adaptações nos coletivos intermunici-
pais visando facilitar o acesso e a permanência de
portadores de deficiência física.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ ACCORSI

REQUERIMENTO Nº 1969
Senhor Presidente.

Vimos pelo presente solicitar o uso do
Plenário e Plenarinho, bem como o espaço ao lado
do Plenarinho desta Casa, para realização do
Encontro Estadual do Partido dos Trabalhadores a
se realizar nos dias 23/10 das 9:00 às 22:00 horas e
24/10 das 9:00 às 19:00 horas.

Solicitamos ainda que no dia 22/10 das 17:00
às 19:30 horas os espaços sejam abertos para que os
funcionários do Partido dos Trabalhadores possam
preparar o local para a abertura dos trabalhos do
Encontro.

Certos de sermos atendidos na solicitação,
agradecemos antecipadamente.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) PÉRICLES MELLO

REQUERIMENTO Nº 1955
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER após
ouvido o douto Plenário, o envio de voto de pesar,
para a família do jovem Wagner Antonio de Souza,
falecido no último dia 26 de setembro, no Município
de Cianorte.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
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(a) EDNO GUIMARÃES

REQUERIMENTO Nº 1958
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições legais e na forma regimental,
REQUER, após ouvido o douto Plenário, o envio de
voto de pesar a família Túlio, pelo falecimento do
Senhor Nelson Aldo Túlio, irmão do nosso ilustre
colega de parlamento, Deputado Algaci Túlio, deix-
ando viúva, Dona Walquiria de Castro Túlio e seus
2 filhos, Robson e Sandro Túlio.

Nasceu há 64 anos no Município de Rio
Branco do Sul, vindo a radicar-se no bairro do Ahú,
nesta Capital, onde constituiu sua família e pros-
perou como empresário do ramo de transportes.

Nestes termos pede deferimento, conforme
dispõe o artigo 132 do Regimento Interno desta
Casa de Leis, solicitando o envio do presente a
família enlutada, na Avenida Anita Garibaldi, 2046,
Ahú.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) VALDIR ROSSONI

REQUERIMENTO Nº 1954
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa
após ouvido o Plenário, a consignação em Ata, de
voto de congratulações à UCAM - União Cascave-
lense das Associações de Moradores pela passagem
de mais um aniversário da sua fundação.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) ANTONIO BARATTER

JUSTIFICATIVA:
Oraganizar-se em associações. Esta é a

primeira regra para que uma empreitada seja bem
sucedida. Debatendo, estudando, propondo
soluções para os problemas das suas comunidades,
as Associações de Moradores vêm colaborando
sobremodo para o encaminhamento das reivindi-
cações e das justas aspirações do segmento que rep-
resentam.

Unidas, as Associações crescem em força e
asseguram a autoridade necessária para reivindicar
dos seus representantes na esfera estadual e federal,
as providências requeridas para o atendimento dos
seus pleitos.

Assim sendo, o proponente requer dos seus
Pares a aprovação para o presente, visando home-
nagear o bravo povo do promissor Município de
Cascavel.

REQUERIMENTO Nº 1962
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após

ouvido o douto Plenário, que seja inserido em Ata
dos trabalhos desta sessão, votos de louvor, con-
gratulações e muito aplauso ao casal José Lucas Fer-
reira e Mariana Batista Ferreira, que completa 41
anos de união conjugal em 27 de setembro do cor-
rente, celebrando Bodas de Rubi. Foram muitos
anos de vida comum, de mãos dadas na alegria, no
sofrimento e também nas divergências, hoje fortale-
cidos e comemorados com muito orgulho. Em todos
os momentos compartilhados juntos, o amor foi
mais forte, provando que a confiança, a fidelidade e
a ternura solidificam ainda mais os laços de sua
união. 

Ao renovarem o compromisso assumido ao
longo de todos estes anos, pedimos a Deus que
inunde os seus corações com alegria e paz, para que
possam continuar vivendo intensamente esta
aliança, unidos à família, amigos e conhecidos.
Somamos aos demais Pares desta Casa de Leis os
nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1963
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, que seja inserido em Ata
dos trabalhos desta sessão, votos de louvor, con-
gratulações e muito aplauso ao casal Alberto Wiese-
hosel e Ivone Wiesehosel, que completou 50 anos de
união conjugal, celebrando Bodas de Ouro. Foram
muitos anos de vida comum, de mãos dadas na ale-
gria, no sofrimento e também nas divergências, hoje
fortalecidos e comemorados com muito orgulho.
Em todos os momentos compartilhados juntos, o
amor foi mais forte, provando que a confiança, a
fidelidade e a ternura solidificam ainda mais os
laços de sua união. 

Ao renovarem o compromisso assumido ao
longo de todos estes anos, pedimos a Deus que
inunde os seus corações com alegria e paz, para que
possam continuar vivendo intensamente esta
aliança, unidos à família, amigos e conhecidos.
Somamos aos demais Pares desta Casa de Leis os
nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1964
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no
uso de suas atribuições regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, que seja inserido
em Ata dos trabalhos desta sessão, votos de lou-
vor, congratulações e muito aplauso ao casal José
Araújo dos Santos e Iudet Paulina dos Santos, que
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completa 50 anos de união conjugal em 29 de set-
embro do corrente, celebrando Bodas de Ouro.
Foram muitos anos de vida comum, de mãos
dadas na alegria, no sofrimento e também nas
divergências, hoje fortalecidos e comemorados
com muito orgulho. Em todos os momentos com-
partilhados juntos, o amor foi mais forte, pro-
vando que a confiança, a fidelidade e a ternura
solidificam ainda mais os laços de sua união. 

Ao renovarem o compromisso assumido ao
longo de todos estes anos, pedimos a Deus que
inunde os seus corações com alegria e paz, para que
possam continuar vivendo intensamente esta
aliança, unidos à família, amigos e conhecidos.
Somamos aos demais Pares desta Casa de Leis os
nossos cumprimentos.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº 1965
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa,
após ouvido o Plenário, a consignação de voto de
congratulações à direção do Super Muffato pela
inauguração de mais uma unidade, no Município
de Ponta Grossa, Paraná.

Requer ainda que, da decisão da Mesa, seja
cientificada a Diretoria, na pessoa do Senhor Eder-
son Muffato, à Rua Jacob Holzmann, nº 383, Vila
Oficinas, Município de Ponta Grossa / PR.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(aa) ANTONIO BARATTER

TIAGO AMORIM
EDGAR BUENO

REQUERIMENTO Nº 1971
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas prerrogativas regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, a consignação nos Anais
desta Casa, de voto de congratulações à Polícia Civil
do Estado do Paraná, pelo seu 146º aniversário, na
pessoa do Excelentíssimo Senhor Secretário de
Estado da Segurança Pública do Paraná, Dr. Cândido
Manuel Martins de Oliveira; Ilmo. Sr. Delegado-
Geral da Polícia Civil do Paraná, Dr.  Newton Tadeu
Rocha; e Ilmos.  Senhores Presidente da Associação
dos Delegados da Polícia Civil do Paraná, Dr.
Ricardo Kepes de Noronha, e Presidente do Sindi-
cato das Classes Policiais do Paraná, Sr. Wilson Mon-
teiro.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) TIAGO AMORIM NOVAES

JUSTIFICATIVA:
No próximo dia 28 do corrente, a Polícia Civil

do Estado do Paraná, festeja seu 146º aniversário, a

qual, através das suas unidades, divisões e departa-
mentos, tem procurado dotar sua estrutura admin-
istrativa, funcional e operacional com
equipamentos modernos e ações adequadas ao
combate à prática delituosa, assim como incursio-
nando no campo preventivo de  modo a propiciar à
população do Paraná segurança e manutenção da
ordem.

A Polícia Civil do Paraná, é um orgulho para
todos nós paranaenses, considerada, por seus pro-
gramas, ações e trabalho desenvolvido dentro de
suas atribuições, como uma das melhores do Brasil,
buscando sempre qualificar seus integrantes, apri-
morando-os para que a  nossa comunidade tenha
garantida a sua proteção.

Parabenizamos assim a Instituição, nas pes-
soas acima citadas, legítimos representantes de
todas as classes policiais civis, que fazem parte da
sua louvável história, e da qual tem elevada honra
de pertencer. 

REQUERIMENTO Nº 1972
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações ao CEFET/PR (Av. Sete de Setem-
bro, 3165 - Curitiba/PR), pela comemoração de 90
anos de fundação.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
O Centro Federal de Educação Tecnológica do

Paraná - CEFET/PR completou 90 anos de
fundação.

Formador de profissionais qualificados em
nossa capital, o CEFET/PR, desde o início do ano
implantou 30 cursos superiores nas seis unidades
que estão distribuídas em todo o Estado: Curitiba,
Ponta Grossa, Campo Mourão, Pato Branco, Medi-
aneira e Cornélio Procópio.

O quadro de docentes daquela Instituição está
entre as mais qualificadas do nosso Estado, já que
30% deles possuem mestrado ou doutorado e 30%
trabalham em regime de dedicação exclusiva.

O CEFET vem, ao longo dos anos formando
mão-de-obra qualificada que abastece nosso mer-
cado de trabalho, inclusive fornecendo profissionais
para as montadoras multinacionais que se insta-
laram na Região Metropolitana de Curitiba.

Com um ensino de qualidade, sempre pri-
mando pela educação de alto nível, esta Instituição
completa agora 90 anos com um desafio: ser trans-
formada em Universidade - a primeira do país espe-
cializada em cursos de tecnologia.

Pela comemoração de seus 90 anos de
fundação, receba o Centro Federal de Educação Tec-
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nológica do Paraná - CEFET-PR, através de seu
Diretor, Prof. Paulo Agostinho Aléssio, os votos de
congratulações do Poder Legislativo do Paraná.

REQUERIMENTO Nº  1973
Senhor Presidente.

O Deputado que este subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, o envio de votos de
congratulações à ACIAP - Associação Comercial,
Industrial e Agrícola de Paranaguá (R. Rodrigues
Alves, 621 - Paranaguá/PR), pela comemoração de
seus 76 anos de fundação, em 04 de outubro de
1999.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) ALGACI TULIO

JUSTIFICATIVA:
A ACIAP - Associação Comercial, Industrial e

Agrícola de Paranaguá foi fundada em 04 de outu-
bro de 1923 com o nome de Centro Comercial de
Paranaguá. Nasceu do encontro de 13 fundadores
na Secretaria do Clube Republicano, onde foi apro-
vada e empossada a sua Diretoria Provisória, assim
constituída:

- Presidente: Manoel Hermógenes Vidal
- Secretário: Álvaro Lobo
- Tesoureiro: Docilo Guimarães Silva
Seis anos após a sua fundação, em 21 de outu-

bro de 1929, a ACIAP tornou-se de Utilidade
Pública Municipal, através da Lei Municipal nº 521
e em 12 de julho de 1999 foi declarada a sua Util-
idade Pública Estadual, através da Lei nº 12.617.

São princípios da ACIAP, contribuir, por
todos os meios ao seu alcance, para a defesa e o
desenvolvimento do comércio, da indústria e da
agricultura, e ainda defender os legítimos interesses
de seus associados, mantendo e incentivando a
unidade das classes que representa e promover a
aproximação delas com as demais categorias soci-
ais, procurando os meios que lhe possibilitem atin-
gir os ideais comuns.

Fazem parte ainda dos princípios da ACIAP,
pugnar pela realização de obras de qualquer
natureza, que possam traduzir-se em progresso para
o Município, o Estado e a Nação, esclarecer a opinião
pública sobre o significado e a função da Empresa na
Sociedade, e também apoiar os poderes constituídos
quando coerentes com suas finalidades democráticas
e propósitos honestos, e denunciá-los quando deles
exorbitarem ou se afastarem, pugnado, pela democ-
racia e pelas liberdades fundamentais do homem.

Hoje, prestes a completar 76 anos de existên-
cia, fortalecida e ocupando sede própria, que encon-
tra-se em fase de ampliação, a Instituição representa
os segmentos que lhe são afetos, atuando em
Paranaguá com muita dinâmica, através de suas 17
Câmaras Setoriais, cada uma delas representando

os mais destacados segmentos econômicos em ativ-
idade.

REQUERIMENTO Nº 1956
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER à Mesa,
após ouvido o Plenário, seja enviada correspondên-
cia ao Delegado Geral da Polícia Civil, Doutor New-
ton Tadeu Rocha, cumprimentando aquela
instituição pelos 146 anos de excelentes serviços
prestados à população paranaense.

Transmitimos nossa homenagem e nosso
agradecimento.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) DIVANIR BRAZ PALMA

REQUERIMENTO Nº 1960
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido   o douto Plenário, que seja encaminhado
expediente          a Telecomunicações do Paraná, no
sentido de atender      o pedido do Sr. Romildo Braz
Filizardo, residente             à Rua João Koleski nº 933
- Bairro Campo Comprido, que pede agilização e
previsão de instalação de um ter-minal telefônico,
cuja inscrição foi feita através do     CPF 725.173.449-
49.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº  1961
Senhor Presidente.

O Deputado que subscreve o presente, no
uso de suas atribuições regimentais, REQUER,
após ouvido o douto Plenário, que seja encamin-
hado expediente a Telecomunicações do Paraná,
no sentido de atender o pedido do Sr. Mário Wil-
son Valente, residente a Rua Hungria nº 531 -
Bairro Nações - Município de Fazenda Rio
Grande, que pede agilização e previsão de insta-
lação de um terminal telefônico, cuja inscrição foi
feita através do CPF 756.505.339-20. Se necessário,
recomendamos contato com o requerente pelo
telefone 341-4183 (comercial).

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

REQUERIMENTO Nº  1967
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no
uso de suas atribuições regimentais e após ouvido
o douto Plenário, em regime de urgência,
respeitosamente, REQUER, envio expediente ao
Exmo. Senhor Cássio Taniguchi, Prefeito Munici-
pal de Curitiba, solicita informações  e o por quê
dos veículos com placas de Curitiba estarem rece-



Pág. 6 Curitiba, segunda-feira, em 27.09.99
bendo dois avisos antes da multa de radares, e os
veículos com placa da Região Metropolitana e
outras cidades são autuados na primeira infração
cometida.

Considerando que Curitiba é a Capital do
Estado, todos os Municípios do Estado do Paraná,
principalmente os da Região Metropolitana terão
que circular com seus veículos pela Capital, pois
muitos deles trabalham, estudam ou estão resolv-
endo algum assunto de seu interesse aqui. A
medida deve ser aplicada igualmente a todas as
pessoas sem distinção, uma vez que tais advertên-
cias contrariam o artigo 267 do Código de Trânsito
Brasileiro.

Nestes termos pede deferimento, conforme
dispõe o Regime desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) EDSON STRAPASSON

REQUERIMENTO Nº 1968
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais e após ouvido o
douto Plenário, em regime de urgência, respeitosa-
mente, REQUER, envio de expediente ao Exmo.
Senhor Cássio Taniguchi, Prefeito Municipal de
Curitiba, solicita que seja alterada a velocidade nas
vias de trânsito rápido de 60 para          70 Km/h.
Considerando que no art. 61, § 1º, I - nas vias urba-
nas, letra a, do Código de Trânsito Brasileiro a
velocidade permitida é de 80 Km/h, bem como
sinalização horizontal e pintura de faixas em pontos
próximos aos radares.

A apresentação deste, justifica-se por tratar-se
de vias com grande fluxo de veículos e estrangulada
pelo elevado volume de tráfego, sem a devida sinal-
ização.

Nestes termos pede deferimento, conforme
dispõe o Regime desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) EDSON STRAPASSON

REQUERIMENTO Nº  1970
Senhor Presidente.

O Deputado quer o presente subscreve e no
uso de suas atribuições legais e regimentais,
REQUER, ouvido o douto Plenário, seja encamin-
hada correspondência ao Senhor Presidente da
República, Dr. Fernando Henrique Cardoso, por
parte da Presidência desta Assembléia Legislativa,
no sentido de que os Estados do Sul e componentes
do Conselho de Desenvolvimento do Sul -
CODESUL e do Conselho Parlamentar do Sul (Rio
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato
Grosso do Sul), sejam contemplados no Plano Pluri-
anual “Avança Brasil” com obras de real interesse e
necessidade da população. Destacam-se entre elas: a

aceleração das obras e conclusão da Rodovia do
MERCOSUL (BR 116 e BR101). Ademais, é
necessário que o Plano contemple projetos apresen-
tados e discutidos com as comunidades e governos
envolvidos.

N caso do Paraná, é de fundamental
importância que se incluam obras de infra-estrutura
bem como apoio aos assentamentos rurais, reforma
agrária e apoio decisivo no que diz respeito ao
ensino superior mantido pelo Poder Público Estad-
ual. Solicita que cópia do Requerimento seja envi-
ado aos Presidentes das Assembléias do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul
e ao Coordenador da Bancada Federal em Brasília.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) LUIZ CARLOS ZUK

 Projeto de Resolução:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº  032/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

R E S O L V E :
Art. 1º - Fica autorizada a realização de plebi-

scito nos Municípios de Sapopema e Figueira, para
que seus eleitores decidam sobre a transferência de
área, adiante descrita, do Município de Sapopema
para o Município de Figueira.

“Teve início este Perímetro na foz do Rio das
Pedras com o Rio Peixe que divide os Municípios
Figueira e Sapopema.

Deste ponto segue pelo Rio do Peixe abaixo
até a foz do Córrego do Veado.

Deste ponto segue pelo Ribeirão do Veado
acima até o pé da Serra Grande, onde é sua
nascente.

Deste ponto segue por uma linha seca marge-
ando o pé da Serra Grande até a nascente do Rio das
Pedras.

Deste ponto segue o Rio das Pedras abaixo até
a foz do Ribeirão das Corredeiras onde este deságua
no Rio das Pedras.

Deste ponto segue pelo Ribeirão das Carrega-
deiras acima até a foz do Ribeirão dos Cabritos ou
Caçador onde este deságua no Ribeirão das Corre-
deiras.

Deste ponto segue pelo Ribeirão dos Cabritos
ou Caçador até uma estrada que liga Curiúva a Sap-
opema onde passa pelo Bairro Barreirinho.

Deste ponto segue por esta estrada em sentido
SE até a nascente do Arroio da Esperança.

Deste ponto segue por uma linha seca no sen-
tido Norte até a nascente do Ribeirão Areia Branca
ou da Polaca.

Deste ponto segue o Ribeirão Areia Branca ou
da Polaca abaixo até a sua foz no Rio das Pedras.
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Deste ponto segue pelo Rio das Pedras abaixo
até a sua foz no Rio do Peixe onde teve início e
término este perímetro.

Fechando assim um polígono com 152,095
Km².”

Art. 2º - Esta resolução entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) PLAUTO MIRÓ GUIMARÃES

 Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 493/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública o

Albergue Noturno Luisa de Marillac, com sede e
foro no Município de São Mateus do Sul - PR.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 27.09.99.
(a) ADEMIR BIER

JUSTIFICATIVA:
O Albergue Noturno Luisa de Marillac, de

São Mateus do Sul, é entidade de caráter benefi-
cente de Assistência Social, sem fins lucrativos, pre-
stando assistência e orientação aos menos
favorecidos, que necessitam de encaminhamento
para uma vida melhor.

A documentação que instrui o presente plano
de lei, atende os requisitos da lei regulamentadora
da matéria. Motivo que nos leva a solicitar o apoio
dos nobres Deputados desta Casa.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Não há oradores inscritos no Pequeno Expedi-

ente nem no Grande Expediente. No Horário das
Lideranças, consulto a Liderança do PTB. Com a
palavra o Deputado Algaci Túlio.

O SR. ALGACI TULIO
Senhor Presidente e Senhores Deputados.
Tivemos na semana passada, dois dias de

debates, dois dias de aprofundamento, dois dias de
discussões e até mesmo de reflexões, quando nós
participamos no auditório do Edifício Castelo
Branco, do Seminário da Política de Recursos Hídri-
cos do Estado do Paraná. E pudemos acompanhar
palestras de técnicos franceses e europeus do pes-
soal da Casa, enfim, de vários segmentos que partic-
iparam desse seminário, onde se analisou com

muita profundidade a questão da política dos recur-
sos hídricos. Pudemos sentir entre as pessoas que
participaram, a boa vontade, o interesse acima de
tudo, de discutir o assunto que é de fundamental
importância, que é a questão da água.

Aliás, os grandes veículos de comunicações,
jornais, televisão e rádio têm aberto um espaço
muito grande nesse sentido, nos alertando da situ-
ação grave que enfrentaremos num futuro bem
próximo, lamentavelmente, se não houver o uso
racional da água, um respeito maior da questão do
meio ambiente. Isso tudo vai acarretar seriíssimos
prejuízos à sociedade, ao planeta, e muito em espe-
cial aos moradores de Curitiba e Região Metropoli-
tana, se tratando mais diretamente da questão local.

Por isso, quero crer que quando esta matéria
voltar à discussão, aqui neste Plenário, com algu-
mas melhorias, provavelmente que acontecerão,
não tenho a menor dúvida que os Srs. Parlamen-
tares, estarão ajudando a votar e aprovar esta lei,
que acima de tudo é necessária, antes até de toda
uma regulamentação, que vai ser exigida. É
necessário votar, na verdade a criação da Lei Estad-
ual dos Recursos Hídricos.

Depois a lei será adaptada, como eu disse
durante o seminário: que a lei não é finda. A lei é
um instrumento inicial para que se tenha um pro-
jeto em cima desta questão da Política dos Recursos
Hídricos. Depois se houver necessidade de se modi-
ficar, de se alterar o contexto da lei, isso se fará nor-
mal e naturalmente, até através de emendas que
serão colocadas a este projeto, mesmo após apro-
vada a lei de Política de Recursos Hídricos.

Queria dar essa satisfação a esta Casa, porque,
claro que o seminário aconteceu durante os dias
normais, dias de sessões aqui na Assembléia e não
pudemos ter um número maior de Parlamentares.
Esteve lá o Deputado Orlando Pessuti, que comigo
dividiu a honra da mesa principal do seminário.
Esteve depois, um outro dia, o Deputado Edson
Strapasson. Mas o importante na verdade é que a
assessoria de vários Parlamentares se fizeram pre-
sentes e puderam acompanhar o debate. Trouxeram
certamente para os seus Parlamentares, os dados as
informações do que é importante se colocar nesta
lei, do que seja importante melhorar nesta lei para
que nós possamos fazer acima de tudo uma lei justa,
especialmente tratando com mais prioridade a
questão do Paraná, pela situação do Estado, por ser
um Estado eminentemente agrícola, que agora
passa por uma transformação de industrialização,
mas há que se tratar com muito carinho, com muito
cuidado a questão da nossa agricultura. Isto tudo
foi colocado durante este seminário.

Mas um outro assunto que me traz também à
tribuna hoje, Sr. Presidente, Srs. Deputados, é que
hoje se comemora o Dia do Idoso. E, iniciou-se hoje
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pela manhã, no teatro da Pontifícia Universidade
Católica do Paraná, na PUC, o 4 º Encontrão da 3ª
Idade.

E quero dizer aos Srs. Parlamentares, que
tenho um carinho muito especial às pessoas da
“melhor idade” não da 3ª idade, e aqui mesmo neste
Plenário, nós temos muitos companheiros, me
incluo dentre eles que são pessoas já caminhando
para a melhor idade. Que bom! Que bom que cam-
inham para a melhor idade.

É necessário que esta Casa, que aprovou no
ano passado, não estava aqui, o projeto da Mensa-
gem do Governo do Estado que trata da política do
idoso. É importante que esta Casa se aprofunde
também nesta questão, nesta matéria, porque é sem
dúvida alguma, um grande desafio para os gover-
nantes, tanto a nível municipal, estadual como fed-
eral, porque o mundo caminha para, evidentemente
um número cada vez maior de idosos.

Hoje, nós somos aqui no Brasil, 13 milhões e
quinhentos mil idosos com mais de 60 anos, muito
embora, quando se fala em política do idoso, se veja
todos os avanços que vem sendo dados nesta área,
do retardamento do envelhecimento, das novas téc-
nicas que se colocam à disposição dos seres
humanos, da prática do lazer, da prática da dança,
da prática da educação física, aeróbica, enfim de
todos os setores, se procura cada vez mais retardar
o envelhecimento.

E é isso que trata hoje esse 4º Encontrão que
está sendo realizado na Pontifícia Universidade
Católica do Estado do Paraná, que tive o prazer de
representar esta Casa hoje pela manhã, ao lado da
Secretária do Estado da Criança e Assuntos da
Família, Fani Lerner, e de outras autoridades tam-
bém, então, durante todo o dia, várias palestras,
atividades externas para que haja evidentemente
toda esta movimentação.

E amanhã aqui neste Plenário, a Assembléia
Legislativa se transforma também numa Sessão
Especial, numa Sessão em que vai também comem-
orar esta Casa que votou a Lei do Idoso, no ano pas-
sado, esta Casa também vai amanhã fazer uma
Sessão Especial, que vai tratar do Ano Internacional
do Idoso, que é comemorado no próximo dia 2 de
outubro.

É importante tudo isso, minha gente.
E faço questão de trazer o assunto à tribuna

porque para alguns pode até parecer que não seja
um assunto tão interessante assim, que isto é
assunto para pessoa já de idade, muito pelo con-
trário, nós Parlamentares, legisladores, temos a
obrigação, a responsabilidade de enfocar este
assunto com muita profundidade.

Volto a dizer, é um desafio para os gover-
nantes, a questão do envelhecimento a questão da

maior idade. Na verdade, porque velho é uma
questão de preconceito de algumas pessoas.

O Brasil é uma sociedade para todas as
idades. Então, quando se trata aqui da questão da
criança, do adolescente, do jovem, há que se tratar
também da questão do idoso, que é o caminho que
todos nós vamos chegar também, já chegaram, out-
ros vão chegar, estão a caminho, não é isso Depu-
tado Luiz Carlos Zuk, Vossa Excelência que já foi
Prefeito, e sabe que Ponta Grossa também é um
exemplo de tratamento, de política com relação a
questão do idoso.

Então, termos amanhã aqui, às 16 horas, e faço
o convite aqui aos Srs. Parlamentares, após a sessão
normal, vamos ter uma Sessão Especial para
comemorarmos o Ano Internacional do Idoso. Tere-
mos aqui a presença da Secretária Estadual da Cri-
ança e Assuntos da Família Fani Lerner, fazendo
uma exposição aos Srs. Parlamentares e aos con-
vidados da política do idoso no Paraná, que por
sinal é um orgulho. E isto é comentado em todas as
partes do Brasil, o respeito que tem o Governo do
Estado para com a política da melhor idade. E isso,
lembro-me quando eu era vice-Prefeito do Jaime
Lerner demos uma ênfase muito grande em
Curitiba com a Dona Fani, com a Secretária da Cri-
ança, quando nós criamos os grupos da melhor
idade, em Curitiba. Hoje, cerca de quase 70 grupos
da melhor idade e tenho o privilégio, a honra de ser
padrinho de quase todos eles, de, pelo menos, 80%
desses grupos sou o padrinho, sou a pessoa que está
sempre próxima deles, sempre estou promovendo
algumas ações, viagens, passeios, bailes, dançando
com as minhas amigas, escolhendo a rainha da 3ª
idade e tudo mais.

Então, amanhã, teremos esta Sessão aqui, tam-
bém, estará presente a 1ª Dana do Município
Marina Taniguchi, que vem falar da política do
idoso em Curitiba, Primeiras Damas de Municípios
da Região Metropolitana e Litoral, que têm tido
uma atenção toda especial a este segmento da
sociedade, que estarão presentes aqui também
amanhã. E esta Assembléia vai prestar homenagens
a estas pessoas.

Por isso convido os Deputados para que com-
pareçam amanhã, Miltinho Puppio; Divanir Braz
Palma; Valdir Rossoni; Neivo Beraldin; Hermas
Brandão, enfim, todos os companheiros que possam
amanhã prestigiar este acontecimento; vai ser de
fundamental importância e vai mostrar, acima de
tudo, a responsabilidade que tem esta Casa para
com a política do idoso.

E é interessante, faço aqui um apelo aos Srs.
Parlamentares, que como vamos tratar do Orça-
mento do Estado nos próximos meses, nos próxi-
mos dias, é necessário que cada Parlamentar, na sua
cidade, lembre que lá precisa construir um centro
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de convivência da 3ª idade. Deputado Luiz Carlos
Alborghetti, não é só a delegacia de polícia, não é só
a creche, há creches para atender crianças, há um
centro de convivência para atender os idosos, que
muitas vezes renegados pelas famílias são coloca-
dos em asilos, são jogados pela família para que se
livrem do idoso, aquele idoso que tem toda uma
história, que tem toda uma experiência ainda para
dar, um conhecimento para dar a cada um de nós,
mas que lamentavelmente é jogado num asilo,
numa clínica para se verem livres.

Então, o Governo do Estado tem essa polícia,
o Governo do Paraná já está implantado isso, o Cen-
tro Dia, que é um órgão do Governo do Estado,
onde o idoso sai de casa, o Prefeito, da mesma
forma como ele faz com o transporte escolar ou a
comunidade, traz esse idoso lá da área rural, ele
passa o dia todo nesse Centro Dia onde tem um
tratamento de saúde, onde tem uma alimentação,
onde faz o seu lazer, onde ouve palestras, onde faz
aquilo que ele sabe fazer, a mulher sabe fazer o bor-
dado, sabe fazer o artesanato, ele ali se envolve na
sociedade. E é exatamente esse o sentido da política
da melhor idade que nós queremos ampliar ainda
mais aqui em Curitiba, e para isso no Orçamento do
Estado os Senhores lembrem: nas suas cidades
existem idosos e eles necessitam do Centro de Con-
vivência, que às vezes é uma Emenda que sai barata
e é mais fácil do Governo realizar este sonho, esta
solicitação daquele município.

O Sr. Luiz Carlos Alborghetti
Quero dizer a Vossa Excelência que neste final

de semana não pude estar presente, mas a Sra. Fani
Lerner, graças a uma Emenda que coloquei no Orça-
mento, entreguei o dinheiro à Prefeitura, na frente,
aliás, a Senhora Fani, o Dr. Hitoshi, Secretário Gio-
vani, e nós conseguimos construir na divisa entre
Cambé e Londrina dois centros de convivência para
os idosos

O Jardim Novo Bandeirantes divide Londrina
e Cambé e ali construímos, a pedido do Prefeito de
Cambé, dois Centros de Convivência que servem
para Londrina e Cambé.

E, ao mesmo tempo, recebi um cheque que foi
repassado ao Prefeito para que pudéssemos con-
struir uma área de lazer com orientação de profes-
sores de educação física para levarmos os menores
das ruas àquele local e ali praticarem esportes, em
vez de estarem sendo violentados com cola,
maconha ou qualquer outro derivado tóxico.

Em Londrina também temos uma série de
Centros de Convivências, temos uma escola integral
que foi construída na época do Prefeito Wilson Mor-
eira, emenda que coloquei no Orçamento do Estado
e quero parabenizar Vossa Excelência e vamos con-
tinuar colocando estas  emendas para que possamos

beneficiar não só Curitiba porque somos Deputados
de todo o Estado do Paraná. 

Vossa Excelência também tem o direito de
colocar emendas para todas as cidades do Paraná.

É importante que a Assembléia Legislativa
emende Centros de Convivências, áreas de rec-
reação para os idosos e também para as crianças do
Estado do Paraná. Conte com meu apoio!

O SR. ALGACI TÚLIO
Muito obrigado, Deputado Alborghetti, e o

cumprimento pela sua ação pela sua sensibilidade
no trato de um assunto que é muito importante pas-
sando suas emendas também para que se possibilite
a criação de Centros de Convivências.

Em Curitiba temos hoje cerca de 68 Centros de
Convivências na área do Município e congregam
aproximadamente cinco a seis mil idosos que sema-
nalmente se reúnem, discutem, fazem lazer, fazem
caminhadas, enfim, ocupam o dia que poderiam ter
ficado no recesso do lar sem nenhuma atividade o
que provocaria uma chegada mais rápida do envel-
hecimento.

Quero colocar aqui alguns números para
vermos que fala-se muito em renovação, em
juventude e temos o maior respeito para com a
juventude, afinal todos nós somos jovens ainda,
mas é preciso lembrar que os idosos têm experiên-
cia para dar. Num País como o Brasil onde o
cidadão se aposenta com 45, 50 anos e já não
encontra mais espaço para trabalhar em lugar
nenhum, já fica relegado a uma condição de gente
ultrapassada e levam aqui alguns dados: 42% dos
prefeitos franceses tem mais de 60 anos; 37% dos
idosos do Brasil com mais de 60 anos ajudam
financeiramente seus filhos e netos; 50% dos ido-
sos italianos fazem doações para obras de car-
idade; para mostrar que aqui no Brasil quem tem
50, 55, 60 anos já estão na terceira idade, o que é
um erro pelo avanço que temos hoje de melhoria
de qualidade de vida, e Curitiba é um exemplo
disso, aliás estão aí os resultados do que é a
Cidade de Curitiba e muitas cidades do Paraná
oferecem uma melhor condição de qualidade de
vida e se retarda o envelhecimento.

Hoje, em países de Primeiro Mundo, a terceira
idade chega aos 85 anos de idade; aqui, com 65 já
tem até direito a passagem gratuita no transporte
coletivo.  Tudo bem, é um avanço mas temos que
mudar este conceito. Logo, logo, se Deus quiser os
que estarão chegando na terceira idade estarão com
75 anos de idade, porque cada vez mais vemos
retardar o envelhecimento, basta que a gente se pre-
ocupe com o corpo, com a mente, com a alimen-
tação, o lazer, o esporte e certamente cada um vai
retardar mais ainda seu envelhecimento.
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Portanto, Senhor Presidente, Senhores Depu-
tados, reforço mais uma vez, o convite para
amanhã, às 16:00 horas, após a Sessão Plenária, a
Assembléia comemora o Ano Internacional do
Idoso.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
No Horário das Lideranças, com a palavra o

Senhor Deputado Divanir Braz Palma, no horário
do PST.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA
Senhor Presidente, Mesa Diretiva, nobres

Pares, é um prazer falar com Vossas Excelências,
nesta tarde e nós, da Liderança do Partido Social
Trabalhista trazemos aqui notícias de importância
nacional e em especial de importância ao nosso
Estado do Paraná.

Participamos na última sexta-feira, da aber-
tura de mais um Seminário do setor sucro alcooleiro
que discutiu dificuldades e perspectivas do setor, o
que ocorreu na cidade de Maringá, tendo como par-
ticipantes o Presidente da FAEP, o engenheiro
Ágide Meneguetti, o qual fez a abertura desse semi-
nário, a participação de Anísio Tormen, Presidente
da Alcoopar, a presença do nosso Secretário de
Estado da Agricultura e do Abastecimento, Antonio
Leonel  Poloni, e demais lideranças do setor
alcooleiro, usineiros, autoridades, pessoas ligadas a
este tão importante setor da nossa economia do
nosso Estado do Paraná.

E vejam bem, Senhores, dados importantes
foram transmitidos durante este encontro que nós
devemos meditar e quero fazer deste embasamento
motivo de     preocupação e de tomada de decisão em
relação ao projeto que estamos apresentando nesta
Casa que é o de valorizar, motivar a indústria
alcooleira no Estado do Paraná. 

O Paraná que hoje é o segundo produtor de
álcool no país emprega mais de 170 mil pessoas no
campo.

É responsável  por 8% do ICMS recolhido no
Estado do Paraná e poderá aumentar, senhoras e
senhores, porque protocolamos um projeto que dá
isenção de IPVA para os veículos novos movidos a
álcool a partir do ano 2000 e essa isenção vai até o
ano 2005 e foi dada entrada neste projeto e para
nossa surpresa recebemos um parecer desfavorável
por parte da Secretaria da Fazenda do Estado do
Paraná.

A alegação  da Secretaria da Fazenda, é de que
o Estado passa por grande crise financeira e não
poderá o mesmo perder esta grande fonte de
Receita que na realidade fica metade para o Gov-
erno e metade para o município de onde pertence o
veículo.

Ora, Senhores, não querendo polemizar com a
Secretaria da Fazenda, mas apenas tendo como
objetivo procurar esclarecer mais os horizontes dos
responsáveis por esta Secretaria, os números aqui
mostram que nós estamos no caminho certo.

Se nós dermos a isenção desse IPVA vamos
dar motivação para que as pessoas pensem duas
vezes antes de comprar um carro a gasolina e
poderão muitos ir nas agências e comprar seu carro
a álcool porque o IPVA hoje é caro, gira em torno de
mil reais por veículo.

Achamos que o Estado não vai perder nada
porque vai aumentar o consumo do álcool e com
isto vai aumentar a tributação do ICMS, o Estado
vai recolher mais e com certeza vai ultrapassar esta
perda de receita com relação ao IPVA.

Por outro lado nós temos a questão social.
todos sabem que o setor alcooleiro, os usineiros são
grandes empregadores de mão-de-obra de avulsos,
chamados avulsos os bóias-frias, que no Paraná hoje
passam de setecentos mil, no nosso querido interior
do Estado do Paraná. E eles encontram na colheita
da cana, ou no plantio da cana um emprego garan-
tido durante meses e meses para o sustento de suas
famílias. É mão-de-obra que não tem aquela qualifi-
cação que o grande centro exige, e que é preciso que
se dê emprego no interior para que ele fique lá e
contribua para a estabilidade social, evitando assim
esta vinda para os grandes centros, gerando esse
inchaço que estamos assistindo a olhos vistos, em
Curitiba.

Com isso, vamos então fortalecer o setor
alcooleiro, grande gerador de riquezas, porque não
dizer também de divisas, porque hoje estamos
importando em torno de  cinco bilhões de dólares
de petróleo, que é pago como suor do trabalhador e
que vem também poluir aqui a nossa atmosfera, e o
álcool, todos sabem, é uma fonte de energia ren-
ovável, e não tem nada de poluição.

Enfim, se os Estados Unidos pudessem
produzir, se não tivesse lá o inverno rigoroso, tenho
certeza que todos os veículos lá seriam movidos a
álcool.

Então, acho, Senhores Deputados, vamos con-
tinuar insistindo, já apresentamos ao Secretário
Taborda esse projeto que foi rechaçado pela Secre-
taria da Fazenda, e disse a ele na oportunidade que
o Estado de  São Paulo já aprovou uma lei  de
isenção de ICMS aos veículos que são movidos a
álcool. E poderíamos muito bem imitar o Estado de
são Paulo, que é responsável por 50% do PIB
brasileiro. Então, o Taborda me garantiu que, em
posse dessa lei, vai trabalhar na Secretaria da
Fazenda para reverter esse Parecer que nos parece
estrábico, uma vez que vamos perder no IPVA e
vamos ganhar, e muito, na geração de emprego no
campo e na geração de ICMS, e também sem dizer,
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acrescentando, um maior número de veículos irão
ser produzidos aqui no Estado do Paraná. 

Acho que é um projeto que vem numa hora
boa, nós precisamos aumentar o número de
empregos, hoje estamos com o desemprego com
quase 20%, a economia paranaense ainda apresenta
menores índices de desemprego, mas já é preocu-
pante. E acredito que poderemos fazer uma grande
compensação e vamos colocar veículos a álcool nas
nossas rodovias...

O Sr. Orlando Pessuti
Vossa Excelência concede um aparte?
Deputado Divanir, quero cumprimentar

Vossa Excelência por trazer a conhecimento desse
Plenário o seminário realizado pela Federação da
Agricultura do Estado do Paraná e pela
ALCOOPAR na última sexta-feira nas dependên-
cias da Câmara Municipal de Vereadores de Mar-
ingá, onde se discutiu toda essa problemática do
setor alcooleiro em nosso Estado e em nosso País.
Não tivemos oportunidade de aparecer na abertura,
mas fomos ao encerramento desse seminário con-
forme havíamos anunciado a Vossa Excelência que
iríamos, até porque ao longo de toda essa nossa tra-
jetória aqui na Assembléia temos sempre
procurado, a exemplo do Deputado Neivo Beraldin,
que na Assembléia já apresentou diversos projetos
em favor do setor alcooleiro, a exemplo do Depu-
tado Antonio Costenaro Neto que foi o autor do
projeto de lei que estabeleceu no Paraná aquele per-
centual de 22% de álcool na gasolina. 

Então, temos procurado aqui na Assembléia,
sempre em consonância com a Diretoria da
ALCOOPAR, promover ações em favor do setor
alcooleiro, que é dos mais importantes na economia
agropecuária do Estado do Paraná. Sabemos da
importância do setor na formação do PIB
agropecuário, sabemos da importância do setor no
emprego da mão-de-obra, e posso dizer isso porque
no Vale do Ivaí temos a Destilaria de Jandaia do Sul,
a  COOPERVAL, temos a Destilaria lá de São Pedro
do Ivaí, a Destilaria Vale do Ivaí, e nós sabemos da
importância que é em termos de geração de
empregos, geração de receitas, ICMS aos Municí-
pios onde ela está sediada e onde se planta e se
produz o produto cana destinado à produção de
açúcar e de álcool através dessas usinas. Por essa
razão me somo a V.Exa. na defesa deste setor e de
suas propostas com a certeza que temos e haver-
emos de avançar em algumas conquistas para este
setor e propiciarmos a geração de importantes
empregos no meio rural, porque se este setor con-
tinuar sendo desprotegido como está, sendo punido
por medidas econômicas adotadas ou não adotadas
em favor desse setor, o prejuízo será não só no setor
alcooleiro - mas de todo um conjunto da nossa pop-

ulação que dele depende diretamente, na condição
de produtores de cana e de operários que trabalham
no preparo do solo até o plantio e posteriormente,
no corte da cana que é levado a essas usinas.

Cumprimento nesse momento o Sr. Presi-
dente da Alcoopar e Presidente da FAEP pelo Semi-
nário que realizaram em Maringá.

Obrigado.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA
Quero agradecer o aparte do Deputado Pes-

suti que acompanhou o encerramento desse semi-
nário. O setor movimenta cerca de 18 bilhões de
reais anualmente, ou seja, 2.3 do PIB gerando mais
de 3,3 bilhões de ICMS.

Concedo aparte ao Deputado Neivo Beraldin.

O Sr. Neivo Beraldin
Deputado, acho que o nosso colega Deputado

Pessuti e V.Exa. abordaram com propriedade a
importância do setor alcooleiro no Estado do
Paraná. Trouxemos números de empregos, a
importância de renda e do emprego. Gostaria de
dizer que no passado, convidamos a Alcoopar e ela
esteve nesta Casa com um painel brilhante onde
passou inúmeras informações aos Deputados sobre
o setor. É momento de refazermos esse encontro
com os legisladores do Paraná, para que todos con-
heçam os números fascinantes que traz o setor
alcooleiro.

Tivemos a oportunidade de propor a redução
do ICMS do Álcool e esta Casa aprovou, de 25%
para 17%. Criamos a frota verde que obriga o gov-
erno do Estado a utilizar essa frota dentro do prazo
de cinco anos, toda ela movida a álcool, nós que
defendemos a mistura do álcool no diesel e que
sabemos que São Paulo já adotou um programa
extenso de benefícios para o setor. São Paulo permi-
tiu que o setor produtor recolhesse o ICMS. Ora,
aqui no Paraná, quem recolhe o ICMS do álcool
hidratado são as distribuidoras. Os que fazem o
transporte de um canto para o outro, são os que
recolhem o ICMS e aqueles que produzem não tem
direito de recolher o ICMS, portanto, ter esse giro de
30 dias para alavancar a nossa produção.

Estamos andando contra-mão na História.
Hoje, a Revista Veja traz uma reportagem que acen-
tua onde foram flagrados alguns transportadores
sonegando o ICMS.

Temos que discutir esse assunto.
V.Exa. aborda um assunto importante e do

maior interesse. Na questão do IPVA, São Paulo
isentou por dois anos. Por que é que nós não
podemos isentar por dois anos? São Paulo é o maior
produtor de álcool do Brasil, mas nós somos o seg-
undo produtor do Brasil!
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Então tudo isso, eu venho, ao longo tempo,
tentando colocar e tenho tido um grande atendi-
mento, não vamos questionar isso, o Governo do
Estado tem atendido os reclamos do setor, mas estas
reivindicações que V.Exa faz, somado ao que pre-
tendemos, que é que os próprios produtores recol-
ham o ICMS. Existe a má fama do setor
subalcooleiro, existem alguns, no Paraná, que não
recolhem o ICMS direito, existem. Muito se fala,
muito se questiona, muito se diz sobre a dívida, por
exemplo, do Athala, é também um problema que
carrega o setor subalcooleiro do Estado, mas tam-
bém existem os bons pagadores, os que geram
emprego, existem aqueles que geram rendas, enfim,
o setor é fundamental para a economia do nosso
Estado.

Muito obrigado.

O SR. DIVANIR BRAZ PALMA
Agradeço o aparte do ilustre Deputado Neivo

Beraldin, a quem muito admiro, criador do ICMS
ecológico, uma lei fantástica que hoje está ajudando
a proteger as reservas florestais do nosso Estado do
Paraná. Obrigado, Neivo, é por aí. Eu penso como
V.Exa. e espero que salvemos este projeto com a
ajuda do Governo do Estado. Apelamos agora para
o Chefe da Casa Civil para ver se revertemos este
Parecer da Secretaria da Fazenda e façamos os nos-
sos dirigentes executivos fazer um pouquinho de
reflexão sobre números, porque podemos perder no
IPVA mas vamos ganhar no ICMS.

Quero, só para encerrar, Sr. Presidente, dizer
que estamos lutando preocupados com o setor que
gera 75.000 empregos diretos, sendo 65.000 no setor
agrícola e 10.000 na área industrial, eu acredito que
é um dos setores que mais emprega, no Estado do
Paraná.

Quero agradecer aqui as presenças ilustres do
Presidente do PPB, José Janene e do Deputado
Ricardo Barros, aqui na nossa Assembléia.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Concedo a palavra ao Deputado Nereu Moura

no Horário cedido pelo PT.

O SR. NEREU MOURA
Senhor Presidente Hermas Brandão, Senhores

Deputados.
Inicialmente quero cumprimentar a nova

Mesa da Assembléia Legislativa, presidida pelo
Deputado Nelson Justus, cumprimentar pela
maneira como vem conduzindo os trabalhos da
Assembléia Legislativa, neste curto espaço de
tempo, desde quando ficamos sem o nosso saudoso
Deputado Anibal Khury.

Nós, que dentro da Bancada da Oposição,
nesta Assembléia, tínhamos uma posição diferente,
nos curvamos diante da maioria da Bancada de
Oposição no encaminhamento pela votação ao Dep-
utado Nelson Justus. Temos que reconhecer aqui a
maneira séria, honrada e caprichosa como a Mesa
Executiva da Assembléiia tem se portado diante dos
compromissos públicos e transparentes que foram
assumidos naquele período, naquela eleição.

A Mesa Executiva da Assembléia, presidida
pelo Deputado Nelson Justus, Hermas Brandão,
Augustinho Zucchi, merece o nosso respeito e confi-
ança, pela maneira, como já disse, séria, honrada
como vem tratando dos assuntos da Assembléia,
procurando fazê-la transparente, sintonizada com
os sentimentos da comunidade, fazê-la uma Assem-
bléia mais próxima dos interesses do Paraná.

Este é, portanto, o sentimento que temos e o
cumprimento que fazemos, neste instante.

Outro assunto, Senhor Presidente, que me
traz a esta tribuna, diz respeito à Companhia Para-
naense de Saneamento, a SANEPAR. No mês de
junho deste ano, no dia 14 de junho, apresentei aqui,
nesta Assembléiia um requerimento com Pedido de
Informações junto a Companhia de Saneamento do
Paraná, a respeito de um assunto que me chegou às
mãos, dando conta de um superfaturamento de
Contratos assinados pela SANEPAR junto com a
iniciativa privada no Paraná. Recebi as informações
da SANEPAR, agora na metade do mês de agosto. E
algumas dúvidas, Senhor Presidente, ainda não
foram completamente esclarecidas. Aliás, mais
indagações surgiram, ao invés de esclarecer as dúvi-
das que possuía, a resposta da SANEPAR acabou de
embaralhar por vez aquela situação. Em dezembro
de 1993, a SANEPAR assinou um contrato com
duas empresas do Paraná, para prestação de
serviços. No dia 1º de dezembro de 1993. Um con-
trato com duração de um ano. E o que me chamou a
atenção, Senhor Presidente, é que esses contratos,
um com a empresa Mercado Construções Empreen-
dimento Ltda, já foi reeditado por dezessete vezes,
está no 17º  termo aditivo. E o outro contrato, Depu-
tado Pessuti, a Maison Serviços Técnicos Profission-
ais Ltda., está no 16º termo aditivo. Ora! se um
contrato ele tem um ano de  duração e o primeiro
contrato assinado entre a        SANEPAR e essas
duas empresas, ocorreu no mês de Dezembro de 93,
como se explica então, que esses contratos tenham
sido reeditado 16 e 17 vezes consecutivamente?
Alguma coisa existe de errado nisso, porque o certo
seria a reedição por cinco vezes, de 93 a 98. Mas
ocorre que, já foram 17 vezes num contrato e 16
vezes num outro contrato.

Mas só isso não se explica, Senhor Presidente,
fomos na Junta Comercial do Paraná, para pegar a
Certidão, para saber quem são os proprietários des-
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sas duas empresas que possuem um contrato fabu-
loso com a SANEPAR. E aí ficamos ainda mais
surpresos. Está nas minhas mãos as certidões. Para
surpresa nossa, os mesmos nomes, as mesmas pes-
soas são os proprietários da empresa Mercado Con-
struções e Empreendimento e da Empresa Maison
Serviços Técnicos e Profissionais, os mesmos
nomes, o Senhor Dalton Simões e o Senhor Edson
Luiz Amaral da Silva. Só que uma empresa tem
sede no Município de Quatro Barros e a outra
empresa tem sede aqui em Curitiba.

Senhor Presidente, uma das empresas que fez
contrato com a SANEPAR, não tem especificação téc-
nica junto à Junta Comercial do Paraná para prestar
serviços de contratação de mão-de-obra, porque ela
foi autorizada para atuar no ramo imobiliário e não
na contratação de serviços junto a qualquer órgão e
sobretudo junto à        SANEPAR. Então ficamos pre-
ocupados, porque além desse fato, existe um outro
que é muito pior. A          SANEPAR está gastando
por mês, nestes contratos, a bagatela de um milhão,
duzentos e setenta e um mil, duzentos reais por mês.
Já foram durante este período despendidos oitenta e
nove milhões de reais, com o pagamento das faturas,
de dezembro de 93, ao mês de setembro de 99.

Diz aqui, a resposta da SANEPAR: “que a
SANEPAR, está se utilizando dessas empresas, para
contratação, para o preenchimento de 1.076 vagas,
sendo das quais 782 para serviços operacionais
daquela empresa.”

E os outros 300? O que a SANEPAR faz com
as outras 300 vagas, que sobrariam dos trabal-
hadores braçais que prestam serviços à SANEPAR?

É evidente, que é um negócio ilegal e imoral.
Nós da Bancada da Oposição desta Assembléia,
queremos saber por que a SANEPAR não fez as lici-
tações de forma transparente para contratar os serviços,
de prestação de serviços? Por que a SANEPAR, apregou
a lei de que é possível apenas uma vez o aditamento de
contrato?

Hoje, estamos comemorando 17 vezes, a pror-
rogação do primeiro contrato e 16 vezes, do seg-
undo contrato.

Por isso, Senhor Presidente, estamos preocu-
pados com o racionamento da água verificado aqui
na Capital do Estado. Estamos preocupados com a
privatização da SANEPAR, estamos preocupados
com a falta de investimento no saneamento, esta-
mos preocupados com o aumento da água e, tam-
bém, estamos preocupados com esses negócios que
a empresa pública do Paraná, tem mantido com a
empresa privada. Queremos esclarecimentos,
porque o que está em jogo, não é um valor
qualquer. O que está em jogo é uma soma
astronômica, 89 milhões de reais, que foram já gas-
tos pela SANEPAR, nesses dois contratos que foram
reeditados de forma ilegal e de forma imoral.

Por isso, Senhor Presidente, estamos entrando
com um requerimento aqui na Assembléia, para
que a    SANEPAR conceda as informações suple-
mentares, caso contrário, iremos coletar assinaturas
para fazer uma investigação mais aprofundada
sobre esse tema, e sobre outros temas, que temos
conhecimento e que estão chegando às nossas mãos.

Concedo o aparte ao Deutado Valdir Rossoni.

O Sr. Valdir Rossoni
Deputado Nereu Moura, gostaria de pedir a

Vossa Excelência, se o Senhor tem isso por escrito.
Essas denúncias que Vossa Excelência está fazendo,
que encaminhasse se possível à Liderança do Gov-
erno, para que eu possa exigir do Presidente da
SANEPAR os esclarecimentos devidos.

Gostaria da sua atenção nesse sentido, para
que tomássemos as providências.

O SR. NEREU MOURA
Agradeço o Deputado Valdir Rossoni. Con-

cedo a palavra ao Deputado Orlando Pessuti.

O Sr. Orlando Pessuti
Temos recebido também no Gabinete, Lider-

anças Sindicais, do Sindicato  da Empresa de Sanea-
mento, recebemos dias atrás representantes de
Cornélio Procópio, Londrina, Maringá, Cascavel,
que nos informavam que além desta situação regis-
trada por Vossa Excelência da Maison e da Mer-
cado, existe uma situação específica na cidade de
Maringá, onde os trabalhadores, que prestam
serviços à SANEPAR através dessas empresas estão
sendo demitidos e recontratados por uma terceira
empresa, se não me falha a memória de nome AZD,
só que a recontratação está ocorrendo com salários
bem menores que aqueles anteriormente praticados
em relação à Mercado e à Maison.

Então é mais um dado que precisa ser inves-
tigado e que faço questão de acrescentar nesse
momento, para que o Líder do Governo que já vai
se informar sobre esses contratos, possa verificar a
procedência dessa informação, que estaria ocor-
rendo em Maringá, de funcionários que estariam
sendo demitidos e recontratados através da AZD,
se não me falha a memória, com salários ao redor
de 50, 60% do que percebiam anteriormente.

O SR. NEREU MOURA
Agradeço, Deputado Pessuti e também ao

Valdir Rossoni que, sem sombra de dúvida, poderá
contribuir grandemente para o esclarecimento
desses assuntos, que tem interesse a população do
Paraná.

Fiz a seguinte conta: dividindo o valor que a
SANEPAR repassa mensalmente para essas duas
empresas, a SANEPAR gasta por funcionário con-
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tratado, 1.181 reais, enquanto que o custo médio
para cada funcionário da SANEPAR, está em 285
reais. A SANEPAR gasta quase 4 vezes o valor para
pagar os funcionários contratados pela empresa em
relação  ao que gasta para manter esses funci-
onários, através dessas duas empreiteiras que de
forma ilegal e imoral, reavaliou ou reconduziu os
contratos de prestação de serviços por dezesseis e
dezessete vezes consecutivas.

Obrigado.

O SR. PPRESIDENTE (Hermas Brandão)
No Horário das Lideranças, concedo ao Depu-

tado Ademar Traiano, do PTB.

O SR. ADEMAR TRAIANO
Senhor Presidente, Senhores Deputados, uso a

tribuna apenas para um registro, para comunicar ao
Paraná e à Presidência da Casa e aos Deputados, a
mais nova adesão ao PTB, do Deputado que repre-
senta a região Oeste do Paraná e que veio daquela
região com uma votação extraordinária e que se
soma aos quadros do PTB nesta Casa.

Comunicamos oficialmente a adesão e filiação
do Deputado Tiago Amorim ao PTB e que, com
certeza, se soma aos demais integrantes deste
Partido nesta Casa, defendendo os interesses do
Paraná acima de tudo, da sua região, Temos conhec-
imento da ação empreendedora, ousada, determi-
nada de Vossa Excelência na sua região e tenho
certeza que o PTB e os nobres pares que a este
Partido pertencem, se sentem orgulhosos de tê-lo
conosco no partido e, com certeza, muito em breve
faremos, em Cascavel, a festa que Vossa Excelência
merece pelo seu ingresso ao PTB.

Parabéns pela sua vinda e a certeza de que
terá aqui, os companheiros do PTB aliados a Vossa
Excelência pela defesa dos interesses do nosso
Paraná.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Ainda no Horário das Lideranças, no horário

do PMDB, concedo a palavra ao Deputado Edson
Strapasson.

O SR. EDSON STRAPASSON
Sr. Presidente, Srs. Deputados.
Venho a esta tribuna trazer um assunto que já

foi debatido nesta Casa, mas trago em cima de
várias reivindicações e reclamações que recebi nesta
semana, e fazer o encaminhamento de um requeri-
mento a esta Casa, para que se envie ao senhor
Prefeito de Curitiba, Sr. Cássio Taniguchi, pedindo
informações do porquê temos uma discriminação
na aplicação dos avisos e multas nos veículos que
não têm placa de Curitiba.

Evidentemente a questão das multas, dos
radares foi debatida e questionada por esta Casa, a
ponto de fazer com que a Prefeitura de Curitiba,
promovesse nos últimos tempos, uma grande mídia
de educação de trânsito, uma grande mídia para
buscar, não a punição, mas sim, a educação no trân-
sito e a Região Metropolitana acompanhou isso, que
todos teriam direito a um primeiro e segundo avi-
sos, para somente depois terem sido autuados por
infringirem a velocidade nos pontos de radares.

Infelizmente, mais uma vez assistimos uma
grande discriminação para os munícipes da Região
Metropolitana de Curitiba e do Estado do Paraná,
pois esses municípios, segundo entendimento da
DIRETRAN, não teriam o benefício de serem notifi-
cados e avisados por duas vezes antes da autuação.

Em função disso, estamos encaminhando um
requerimento, porque não é possível que uma cam-
panha de conscientização ou um regulamento, um
critério aplicado pela Prefeitura de Curitiba preju-
dique milhares de pessoas que circulam no dia a
dia, aqui na Capital do Estado, principalmente
veículos da região metropolitana que acabam real-
mente sendo prejudicados.

Recebemos diversas reclamações e queremos
encaminhar aqui um requerimento para a Prefeitura
de Curitiba que reformule o sistema e dê a essas
pessoas, aos veículos que não emplacam em
Curitiba, que moram na região metropolitana ou no
Estado do Paraná, para que eles tenham o mesmo
direito de terem, como têm os veículos emplacados
em Curitiba.

O Sr. Ricardo Chab
Deputado Strapasson, gostaria, só de a título

de orientação, informar ao nobre deputado, que o
Prefeito de Curitiba, Cássio Taniguchi, hoje pela
manhã fez divulgar pela imprensa, inclusive pela
Rádio Cidade, que agora o jogo daquela advertên-
cia, nas 3 advertências, será jogado para os veículos
da Região Metropolitana. Então, só no sentido de
orientar o senhor, de que a Prefeitura, revendo a sua
posição, o que também era um absurdo, quer dizer,
de repente eram dois pesos e duas medidas para os
veículos, havia aí uma complacência do Poder
Público de deixar, por duas vezes, pudesse avançar
a velocidade, ao passo que da Região Metropolitana
não. Então, só para orientar o Deputado que a
Prefeitura de Curitiba hoje baixou a norma que isso
é válido para todos os veículos, não só veículos com
placas de Curitiba, veículos com placas de São
Paulo, de Colombo, veículos com placa de onde
vier, então se é para um, é para todos.

O Prefeito repensou a sua posição e hoje pela
manhã divulgou isso através de sua assessoria de
imprensa.

Obrigado.
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O Sr. Hermas Fonseca
Gostaria de informar a V.Exa. que esta

medida que foi adotada pelo Prefeito de Curitiba,
foi contestada, e o grande jurista Rene Dotti, numa
longa entrevista na imprensa disse que isso era uma
discriminação, e portanto inconstitucional, porque
não se poderia dar um tratamento diferenciado aos
cidadão deste país.

Quem circula por Curitiba deveria ter o
mesmo direito. E o próprio DETRAN do Paraná,
através de um funcionário da área técnica também
teria no mesmo jornal dito que essa medida era
extremamente absurda, só para informação de
Vossa Excelência.

O SR. EDSON STRAPASSON
Gostaria de colocar também que nós pedimos

informações à Prefeitura, se o controle dessas notifi-
cações, ou de primeiro e segundo aviso serão con-
trolados pela Prefeitura de Curitiba, pelo condutor.

É uma questão importante já que logicamente
vai sugerir na seqüência uma série de questiona-
mentos também.

Estamos encaminhando também um requeri-
mento nesse sentido, pedindo à Prefeitura de
Curitiba, que nos pontos de radar eletrônico situa-
dos nos postes, faça a mesma sinalização que ela
tem feito nas lombadas tradicionais eletrônicas,
fazendo uma sinalização horizontal na pista, ori-
entando os motoristas sobre a velocidade máxima
permitida. isso é muito importante, porque acho
que o que se deseja realmente é melhorar a condição
de trânsito, e não fazer com que o motorista, no dia
a dia, ao dirigir, ele tenha que se preocupar mais
com as colocações desses radares do que com a
própria direção de fato, isso é muito importante e
pedimos também para que nas vias de trânsito
rápido, como permite o Código Brasileiro de Trân-
sito no seu Artigo 61, permita velocidade máxima
de 70 por hora e não de 60 como é hoje, porque o
fluxo nessas vias pelo seu estrangulamento tem
prejudicado muito o fluxo de trânsito. E acredito
que a velocidade máxima 70 por hora, e isso o
Código de Trânsito permite, seja uma velocidade
máxima para que tenhamos uma velocidade média
nas vias de trânsito das vias rápidas, principal-
mente, e 60 por hora, que seria uma velocidade
ideal. Mas, deveria ser mudado, no nosso entender,
a velocidade máxima nas vias rápidas de 60 para 70
quilômetros por hora, de forma a melhorar a
condição de trânsito, e conseguindo desta forma
também uma boa segurança, já que 70 quilômetros
por hora não é uma velocidade alta e plenamente
compatível com as vias rápidas de Curitiba.

Concedo um aparte ao Deputado Tiago
Amorin.

O Sr. Tiago Amorim
Meu caro Deputado Edson Strapasson estou

ouvindo atentamente o seu pronunciamento.
Neste final de semana, em Cascavel, nós

fomos abordados por uma série de motoristas e falo
também em nome do povo do interior do Paraná,
que chega na Capital Curitiba e que às vezes não
sabe, não tem conhecimento da existência dos par-
dais e daqueles pontos onde são notificados através
daquele aparelho eletrônico.

É importante esse seu posicionamento para
que haja uma campanha informativa, acima de
tudo, principalmente para o cidadão que vem lá do
interior e que não está informado como o cidadão
aqui de Curitiba em relação ao chamado “pardal”
que está nos postes e acaba sendo notificado, e ele
precisa realmente ter esta condição de poder rep-
arar essa questão, porque do contrário nós vamos
ter uma série de situações lamentáveis, onde o
usuário que vem do interior do Paraná para
Curitiba acaba sendo penalizado diante dessas noti-
ficações. 

Então, é preciso que haja um reestudo para
que o cidadão do interior do Estado não seja lesado
também, como o próprio cidadão daqui, de
Curitiba.

Muito obrigado. 

O Sr. Ademir Bier
Gostaria também de cumprimentá-lo pelo seu

posicionamento, realmente é um tema que é
bastante polêmico e que deve vir, realmente aqui na
Assembléia para ser discutido.

O que nós entendemos é que não é só o pes-
soal do interior, que na verdade fica mais aberto
para essa questão, mas o pessoal aqui também de
Curitiba que não tem como: vindo do Aeroporto
Afonso Pena tem a cada 200 metros uma velocidade
diferenciada, quer dizer, é impossível alguém pas-
sar por ali sem ser multado.

Então, na verdade, o que deveria ocorrer era
no sentido do próprio Governo Municipal aqui
entender que não podemos fazer disso uma indús-
tria, realmente, de multas que é o pano de fundo de
toda esta história. 

Por isso é que é importante levantar até para
que a população possa, realmente, questionar essa
questão, senão acontece daqui a alguns dias, real-
mente, diminui a questão da multa e o povo fica por
isso mesmo, o que ocorre com o pedágio que aí está
e que reduziram em 50% e que nós tivemos a opor-
tunidade de estarmos no interior do Estado via-
jando, onde percorre-se e recolhe o pedágio e não se
vê obra alguma em todo o Anel de Integração do
Estado do Paraná.

Por isso é importante o Deputado vir aqui
levantar estas questões.
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Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Concedo mais um minuto para o nobre Depu-

tado encerrar.

O SR. EDSON STRPASSON
Só para encerrar, Senhor Presidente, gos-

taríamos que esta Casa, realmente, encaminhasse
um expediente no sentido de debater e questionar
a possibilidade realmente, de haver uma evolução
e uma melhor sinalização nesses pontos de radar
que são colocados hoje no posteamento e que, real-
mente, têm sido motivo de preocupação intensa
por aquelas pessoas que conduzem o seu veículo,
às vezes criando até uma insegurança, já que a pre-
ocupação em infringir e não ultrapassar a
velocidade máxima nesses pontos e em toda a via
acaba distraindo o motorista, de forma até colo-
cando mais riscos de acidentes.

Então, a redução de velocidade, ela deve vir
para o benefício, mas deve colocar, acima de tudo,
o cidadão, o condutor do veículo numa condição
de segurança.

Esta questão está sendo encaminhada e gos-
taríamos, logicamente, que houvesse um pronun-
ciamento para que pudéssemos debater com maior
profundidade sobre, principalmente, sinalização
desses pontos nas vias rápidas de Curitiba.

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 Srs. Deputados.

Sobre a Mesa, Ofício nº 001/99 de autoria dos
Srs. deputados Antonio Baratter, Serafina Carrilho,
José Maria Ferreira, Albanor Gomes, Renato Gau-
cho, Luiz Fernandes da Silva Litro, Augustinho
Zucchi e Neivo Beraldin, constante do expediente,
indicando o Sr. Deputado Antonio Baratter como
Líder do Partido da Social Democracia Brasileira,
PSDB, em virtude da eleição do Deputado José
Maria Ferreira, como 2º vice-Presidente. À Diretoria
Legislativa para anotar.

Projeto de resolução de autoria do Sr. Depu-
tado Plauto Miró Guimarães, constante do expedi-
ente. Necessita de apoiamento. Apoiado. À
Diretoria Legislativa.

Projeto de Lei de autoria do Sr. Deputado
Ademir Bier, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante
da Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos
Srs. Deputados:

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 038/99, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que denomina
o trecho da PR-484, que liga quedas do Iguaçu/Três
Barras do Paraná, de Rodovia Felix Feiwisch Lerner.
Aprovado.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 252/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que autoriza
o Poder Executivo a criar a Circunscrição de Trân-
sito no Município de Sertaneja. Aprovado.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 305/99, de
autoria do Deputado Luiz Accorsi, que declara de
Utilidade Pública o Centro Espírita Fé, Amor e Car-
idade, com sede e foro no Município de Paranavaí.
COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Apro-
vado, artigo por artigo.

ITEM 04
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 407/99, de
autoria do Deputado Péricles de Holleben Mello,
que declara de Utilidade Pública a Associação de
Moradores Santa Isabel, AMSI, com sede e foro na
Cidade de Santa Isabel do Ivaí. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 05
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 421/99, de
autoria do Deputado Valdir Rossoni, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais, APAE, de Cruz Machado. COM
PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado,
artigo por artigo.

ITEM 06
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 448/99, de
autoria do Deputado Hidekazu Takayama, que
declara de Utilidade Pública a Associação Filant-
rópica da Igreja Presbiteriana Renovada da Fazend-
inha, com sede e foro nesta capital. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 07
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 454/99, de
autoria do Poder Executivo, Mensagem nº 014/99,
que aprova a abertura de crédito suplementar e,
simultaneamente, altera na composição das fontes
de recursos no valor de R$2.500.000,00 (dois mil-
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hões e quinhentos mil reais), ao vigente orçamento
da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e
Recursos Hídrico - SEMA. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 08
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 478/99, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que declara de
Utilidade Pública o Maringá Vôlei Clube, com sede
e foro no Município de Maringá. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Aprovado, artigo por
artigo.

ITEM 09
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 452/99, de
autoria do Deputado Anibal Khury, que declara de
Utilidade Pública a Associação Annibale Ferrarini,
Centro Cultural Brasil-Itália, com sede e foro nesta
Capital. COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J..
Aprovado. (Publ. no D.A. nº 105, de 23.08.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 452/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Anibal Khury, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública a Associação Annibale Ferrarini,
Centro Cultural Brasil-Itália, com sede e foro nesta
Capital. 

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei           nº 8589/87, nada encontramos que
possa impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 15.09.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício
ALGACI TULIO - Relator

ITEM 10
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 459/99, de
autoria do Deputado Durval Amaral, que declara
de Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Lobato, com sede e foro no
Município de Lobato. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. COM EMENDA DA
C.C.J.. Aprovado. (Publ.. no D.A. nº 107, de
25.08.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDAS AO PROJETO DE LEI Nº 459/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Durval Amaral, que declara de Utilidade

Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Lobato, com sede e foro no Município de
Lobato. 

Chamada esta Comissão a se manifestar,
somos de parecer favorável na forma de emenda
corretiva para melhor adequá-la as normas legislati-
vas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 15.09.99.

(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício
ALGACI TULIO - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA CORRETIVA AO 
PROJETO DE LEI Nº 459/99

O artigo 1º do plano de lei supracitado, passa
a vigir com a seguinte redação:

Art. 1º - Declara de Utilidade Pública a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais de
Lobato, com sede no Município de Lobato e foro no
Município de Colorado.

Sala das Comissões, em 15.09.99.
(aa) CESAR SELEME - Presidente em exercício

ALGACI TULIO - Relator
Apoiamento:

Nereu Moura, José Maria Ferreira, Hermes
Fonseca, Antonio Carlos Belinati, Waldyr
Pugliesi, Pastor Edson Praczyk.

ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 468/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que declara
de Utilidade Pública o Centro de Convivência
Infantil Vó Rosa, com sede e foro no Município de
Arapoti. COM PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J..
Aprovado. (Publ. no D.A. nº 114, de 13.09.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 468/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Hermas Brandão, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública o Centro de Convivência Infantil
Vó Rosa, com sede e foro no Município de Arapoti.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6.994/78, alterada
pela Lei           nº 8.589/87, nada encontramos que
possa impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 21.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
WALDYR PUGLIESI - Relator
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ITEM 12
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 474/99, de
autoria do Deputado Nelson Garcia, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, com sede e foro no
Município de Jussara. COM PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. COM EMENDA DA
C.C.J.. Aprovado. (Publ. no D.A. nº 115, de
15.09.99)

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 474/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Nelson Garcia, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, com sede e foro no
Município de Jussara.

Chamada esta Comissão a se manifestar
somos de parecer favorável na forma de emenda
corretiva para melhor adequá-la as normas legislati-
vas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 21.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA CORRETIVA 

PROJETO DE LEI Nº 474/99

O artigo 1º do presente projeto de lei, passa
vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública
a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE, com sede no Município de Jussara e foro no
Município de Cianorte.”

Sala das Comissões, em 21.09.99.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
PASTOR EDSON PRACZYK - Relator

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Sobre a mesa, Requerimento nº 1952, de auto-

ria do Senhor Deputado Luiz Carlos Zuk, constante
do expediente de sessão anterior. Retirado pelo
autor.

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Senhor Presidente, já prestamos as infor-

mações ao Deputado Luiz Carlos Zuk e pedimos ao
Deputado a retirada do requerimento, conforme
acordo feito.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
O Deputado Luiz Carlos Zuk está confir-

mando o pedido de retirada.

Requerimento nº 1954, de autoria do Senhor
Deputado Antonio Baratter, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1955, de autoria do Senhor
Deputado Edno Guimarães, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1956, de autoria do Senhor
Deputado Divanir Braz Palma, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1958, de autoria do Senhor
Deputado Valdir Rossoni, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1960 a 1964 de autoria do
Senhor Deputado Luiz Carlos Martins, constantes
do expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1965, de autoria dos Sen-
hores Deputados Antonio Baratter e Tiago Amorim
Novaes e Edgar Bueno, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1966, de autoria do Senhor
Deputado Luiz Accorsi, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1967 e 1968, de autoria do
Senhor Deputado Edson Strapasson, constantes do
expediente. Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1969, de autoria do Senhor
Deputado Péricles Mello, constante do expediente.
Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1970, de autoria do Senhor
Deputado Luiz Carlos Zuk, constante do expedi-
ente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 1971, de autoria do Senhor
Deputado Tiago Amorim Novaes, constante do
expediente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 1972 e 1973, de autoria do
Senhor Deputado Algaci Tulio, constante do expe-
diente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

 Explicações Pessoais:

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Em Explicações Pessoais, concedo a palavra

ao Senhor Deputado Tiago Amorim Novaes,
inscrito.

O SR. TIAGO AMORIM NOVAES
Senhor Presidente Hermas Brandão, Senhores

Deputados, imprensa, senhoras e senhores que se
fazem presentes.

Estamos utilizando da tribuna neste exato
momento para nos dirigirmos ao nosso compan-
heiro, Deputado Tony Garcia, nosso Líder do PPB,
Partido Progressista brasileiro, para informar a
Vossa Excelência que estamos deixando o Partido
Progressista Brasileiro e indo para o Partido Trabal-
hista Brasileiro onde evidentemente recebemos con-
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vite de todos os Deputados e também do Presidente
Nacional do PTB, Deputado Federal José Carlos
Martinez e que acima de tudo também tivemos uma
aceitação estrondosa na Cidade de Cascavel uma
vez que lá o Partido tem na Presidência o Senhor
Arnaldo Cu-rioni.

Quero deixar bem claro a todos os compan-
heiros e a imprensa que se faz presente que a minha
presença dentro do PPB foi por demais honrosa e
que acima de tudo lá fiz grandes amigos os quais
respeito e admiro e que vou continuar sendo sem-
pre parceiro e leal e espero poder seguir nesta nova
caminhada no Partido Trabalhista Brasileiro junto
com estes grandes Deputados que fazem parte
desta Casa de Leis para que possamos, na mesma
linha de conduta, defender os interesses da popu-
lação do Estado do Paraná com determinação, com
seriedade e com transparência, acima de tudo.

Então, meu caro Líder do Partido, PPB, Líder
do Governo, Valdir Rossoni, também, que é nosso
companheiro a partir de agora, no PTB, nós queremos
agradecer, meu caro Tony Garcia, e hoje nós con-
versávamos com o Presidente do PPB, a nível de
Paraná, Deputado José Janene e dávamos as expli-
cações da nossa saída e esperamos continuar nesta
mesma sinceridade, olhando olho no lho de nossos
companheiros Deputados para que a gente possa
realmente dar as respostas que o Paraná precisa.

O Sr. Tony Garcia
Permite um aparte, Deputado?
O Deputado Tiago, como vários companheiros

nossos tem os seus problemas regionais, nós enten-
demos, falei com o Janene, falamos com toda a Execu-

tiva do partido e nós entendemos os motivos que o
fazem deixar o PPB.

Mas também, como todos os outros que
saíram têm as portas abertas para quando você pre-
cisar voltar ao Partido, que eu sei que será breve e
nós estaremos lhe aguardando.

O SR. TIAGO AMORIN
Muito obrigado, meu caro Tony Garcia, pelas

palavras e a gente fica satisfeito por ter compan-
heiros sempre solidários e a política se faz desta
maneira: na liberdade de poder se expressar, mas
acima de tudo respeitando a nossa população.

Muito obrigado, Sr. Presidente, era isto que
tinha a relatar.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Nada mais havendo a tratar, declaro encer-

rada a presente sessão, marcando outra para seg-
unda-feira dia 28, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 452, 459,
468 e 474/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 394, 398,
463 e 473/99.

Convoco ainda os Senhores Deputados para a
Sessão Especial em comemoração ao Dia Internacio-
nal do Idoso, a realizar-se dia 28 do corrente, às dez-
esseis horas, no Plenário desta Casa.

Levanta-se a sessão.
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